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Os estudos, teorias e análises da comunicação, do branding e do 
storytelling têm ganhando robustez na sociedade contemporânea, dialogando 
e duelando universos que envolvem cultura, informação, consumo, linguagem, 
organizações, consumidores, práticas, dados, tecnologias, informações, 
afeições, sujeitos etc.

A comunicação imbrica processos humanos e tecnológicos permeados 
pelo diálogo, pela colaboração, pela cocriação, pela afeição às marcas e pela 
contação de histórias, mas, também, pela necessidade de funcionamento e da 
dinamização das sociedades, das relações, das conexões e da cotidianidade 
em um tempo recortado por midiatizações nas quais as dimensões humanas 
e tecnológicas ensejam o nascedouro de pesquisas acerca dos desafios e das 
oportunidades comunicacionais diante do surgimento e consolidação das marcas 
e de suas estratégias de relacionamento com públicos de interesse. 

Destarte, o e-book “Comunicação, Branding e Storytelling” surge da 
urgência de pesquisas que posicionem essas áreas do conhecimento com 
base em um contexto social, econômico, político, cultural, mercadológico e 
ideológico complexo, nos convidando a (re) pensar as relações entre marcas, 
consumidores e comunicação bem como o papel das estratégias mercadológicas 
e de relacionamento entre organizações e públicos, de uma perspectiva multi/
inter/transdisciplinar da comunicação organizacional.

Aos pesquisadores que constituem este e-book, cabe a responsabilidade 
de responder, por meio da investigação teórica, epistemológica e aplicada, os 
problemas, dilemas e carências sociais ligados à comunicação, à construção 
de marcas e às estratégias de storytelling. Instauram-se desafios para as 
organizações em um cenário de exponencial concorrência, paridade de preço 
e qualidade de marcas, pontos de contato com consumidores e produção de 
conteúdos relevantes. Como assevera Ayn Rand, podemos ignorar a realidade, 
mas não as consequências de a ignorarmos. 

Marcelo Pereira da Silva
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CAPÍTULO 5

 

OS TRÊS TEMPOS DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 
NA REDAÇÃO DE NOTÍCIAS

Regina Zandomênico
Centro Universitário Estácio de Santa 

Catarina
Programa Pesquisa Produtividade

São José – Santa Catarina 
http://lattes.cnpq.br/6935162072812048

RESUMO: A redação automatizada de 
notícias realizada por Inteligências Artificiais 
é uma realidade presente, em agências e 
veículos de comunicação de, pelo menos, 
16 países, entre eles o Brasil. O primeiro 
programa de jornalismo automatizado foi 
licenciado, em 2010, nos Estados Unidos, 
mas em 1970 já existiam experimentos 
de redação produzida por Inteligências 
Artificiais. A presença da redação 
automatizada no Jornalismo pode ser 
dividida em três períodos. O presente artigo 
traça uma linha do tempo abordando desde 
os primeiros experimentos até  o momento 
atual, além das vantagens e pontos de 
atenção relacionados a essa prática. Em 
relação aos humanos, as IAs são mais 
ágeis em lidar com grandes quantidades de 
dados e também se destacam pela rapidez 
com que redigem. Entretanto, ainda não 
conseguem entrevistar fontes, duvidar de 

dados e aprofundar informações.  
PALAVRAS-CHAVE: Inteligência Artificial, 
Jornalismo, Notícias. 

THE THREE TIMES OF ARTIFICIAL 
INTELLIGENCE  IN NEWS WRITING

ABSTRACT: Automated News writing 
carried out by Artificial Intelligence (AI) 
is a presente reality in agencies and 
communication vehicles in at 16 contries, 
including Brazil. The first automated 
jornalismo program was licensed in 2010 
in the United States, but in 1970 there were 
already esperiments in writing produced 
by Artificial Intelligence. The presence of 
automated writing in Journalism can be 
divided into three periods. This article traces 
a time line covering from the first experiments 
to the presente moment, in addition to the 
advantages and points the attention related 
to this pratictice. In relation to humans, AIs 
are more agile in dealing with large amounts 
of data and also stand out for the speed with 
which they write. However, they still cannot 
interview sources, doubt data and deepen 
information. 
KEYWORDS: Artificial Intelligence; 
Journalism; News. 

Data de submissão: 01/12/2022
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1 | 	INTRODUÇÃO 
O período em que vivemos, denominado Quarta Revolução Industrial, viabiliza 

que novas tecnologias façam parte do nosso cotidiano cada vez mais rápido. Uma das 
marcas deste período é o protagonismo inédito da Inteligência Artificial (IA) em tarefas  que, 
originalmente, eram executadas apenas por humanos.  Para Gabriel (2022), a IA pode ser 
classificada como a principal condutora das mudanças tecnológicas do planeta em uma e 
a velocidade que isso acontece é inédita na história da humanidade. Há demonstrações 
em várias áreas, como as IAs que participam de cirurgias, os carros autônomos e a 
elaboração de contratos com validade legal (PERELMUTER, 2019, p.27). No Jornalismo, 
o desenvolvimento da Inteligência Artificial possibilita aos algoritmos escreverem notícias 
para veículos de comunicação e agências de notícias de, pelo menos, 16 países, entre eles 
o Brasil. 

Independente da etapa da evolução da IA, a presença dos dados sempre será 
marcante para que essa tecnologia cumpra a tarefa para qual foi criada. Pesquisas 
científicas comprovaram que, entre os fatores ligados à eficácia da Inteligência Artificial, 
além da competência humana para criá-la, está o Big Data, conceito relacionado ao grande 
volume e variedade de dados que começou a ganhar força no final da década de 1990. 
O Big Data, na avaliação de Marques, Oliveira e Mainieri (2019) viabiliza às máquinas a 
oportunidade de mostrar “o que elas podem fazer de melhor” .

A automação da redação noticiosa foi possível devido a experimentos que 
envolveram programação algorítmica, robótica, aplicações de Tecnologias da Informação 
e Comunicação (TIC), Geração de Linguagem Natural (GLN) e estudos de linguística 
(GRAEFE, HAIM E HAARMANN, 2016). Dos primeiros estudos, na década de 50, até os 
dias atuais, a Inteligência Artificial atravessou vários períodos de expansão e retrocesso. 
Lee (2020) afirma que houve épocas, denominadas de “invernos de IA”, em que a falta de 
resultados práticos prejudicou o financiamento de pesquisas. A atualidade, entretanto, é 
promissora e impactante. Carlson (2014) pontua que a redação automatizada de notícias, 
baseada apenas em dados estruturados, é um dos períodos mais disruptivos da prática 
jornalística. Esse fenômeno engloba fases distintas que englobam desde o fascínio pela 
aplicação da tecnologia até a discussão de questões éticas e qualitativas relacionadas aos 
conteúdos que as IAs têm condições de redigir. O presente artigo divide essa trajetória em 
três fases com características distintas.

2 | 	PRIMEIRO TEMPO
O primeiro programa de jornalismo automatizado, Stats Monkey, foi licenciado 

em 2010 pela empresa americana Narrative Science. De acordo com Graefe (2016), o 
programa é originário de um projeto acadêmico da Universidade de Northwestern e o foco 
eram narrativas relacionadas a partidas de beisebol. No mesmo ano, o site de notícias 
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britânico The Guardian foi o pioneiro na Europa com uso de uma Inteligência Artificial para 
apresentar estatísticas e redigir notícias de esporte (RUIZ; VERDÚ, 2019). Nesses dois 
casos, as pontuações que os jogadores conseguem fazer nas partidas são os dados que 
abastecem a IA e viabilizam o processo de escrita automatizada.

A redação feita por Inteligências Artificiais precisa de dados estruturados, isso 
significa que eles devem estar organizados de tal forma que possam ser interpretados 
por uma máquina. Vídeos, arquivos de áudio, uma sequência de fotografias e emojis, por 
exemplo, também são dados, mas são classificados como não estruturados. Toda vez que 
uma IA redige um texto houve antes a organização dos dados.

Antes da redação de notícias, aconteceram outros experimentos em que uma 
IA conseguia produzir textos. O meteorologista Harry R. Glahn do Serviço Nacional de 
Meteorologia americano desenvolveu, em 1970, um programa de computador que redigia 
textos curtos sobre previsões do tempo usando cerca de 80 frases pré-determinadas e alguns 
títulos aleatórios. Os textos traziam informações como a temperatura e a possibilidade de 
queda de chuva e neve em determinada cidade. Os textos eram simples e traziam muitas 
expressões repetidas (GLAHN, p. 1129, 1970).

Cerca de 20 anos antes do experimento de Glahn (1970), já aconteciam estudos 
relacionados à Geração de Linguagem Natural (GLN) ou Natural Language Generation 
(NLG). A Geração de Linguagem Natural, explicam d’Andréa e Furtado (2017), é um 
subcampo da Inteligência Artificial e da Linguística Computacional que viabiliza a produção 
de narrativas simples a partir de informações extraídas de bancos de dados estruturados. 
Os autores explicam que um código simples extrai números de um banco de dados 
estruturados e esses números são usados para preencher espaços em branco em modelos 
pré-prontos de texto. O resultado são construções textuais simples. As ações da Geração 
da Linguagem Natural buscam a criação de textos mais elaborados. 

No Brasil, em 1997, um dos pioneiros no estudo da automação da redação jornalística 
foi o falecido pesquisador e professor Nilson Lage. Enquanto era docente do curso de 
Jornalismo da Universidade Federal de Santa Catarina, o pesquisador apresentou o artigo 
“O lead clássico como base para a automação do discurso informativo”, no Congresso 
Brasileiro de Ciências da Comunicação (Intercom). O trabalho de Lage não envolvia um 
experimento prático, mas quase 20 anos depois a pesquisa brasileira nessa área começou 
ir além da teoria. O professor Dr. Márcio Carneiro dos Santos, da Universidade Federal 
do Maranhão, desenvolveu um software para redigir leads e títulos jornalísticos de forma 
automatizada. As notícias automatizadas abordaram os resultados do campeonato 
brasileiro de futebol de 2013 e os dados foram extraídos da editoria de esportes do Portal 
Terra. A experiência foi um projeto exploratório apresentado em vários eventos científicos 
(SANTOS, 2014, pg.13).

Nas duas primeiras décadas deste século, o uso de algoritmos para escrever 
notícias começou a chamar a atenção de veículos de comunicação e agências de notícias. 
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Empresas privadas se especializaram na criação de programas de redação automatizada. 
Esse foi o caso da alemã AX Semantics e das americanas Automated Insights e Narrative 
Science. O site da AX Semantics informa que a empresa oferece redação automatizada de 
notícias em 110 idiomas. A Automated Insights,  criada em 2007, é a desenvolvedora da IA 
Wordsmith usada pela agência de notícias americana Associated Press (VENTICINQUE, 
2016). Na Narrative Science o algoritmo Quill, segundo Ferigato (2015), transforma 
estatísticas em textos.

Houve também veículos de comunicação que criaram equipes próprias com 
programadores e jornalistas para o desenvolvimento de IAs destinadas à redação 
automatizada de notícias. Esses são os casos do algoritmo Heliograf do Washington 
Post e do Quakeboat que no Los Angeles Times relata tremores de terra registrados pelo 
Uninet States Geological Survey (USGC), instituição científica do Governo americano que 
disponibiliza dados em tempo real e estudos sobre perigos naturais e impactos do clima. 

O interesse na redação automatiza foi marcado por uma palavra-chave: agilidade. 
As IAs são mais ágeis em lidar com grandes quantidades de dados e também se destacam 
pela rapidez com que redigem. Tais características despertaram o interesse, em especial 
dos sites jornalísticos, porque estão diretamente ligadas ao fluxo contínuo de notícias, uma 
das características do jornalismo on-line. Além disso, a rapidez em publicar uma notícia 
também tem relação com a conquista da audiência. Uma demonstração de agilidade 
algorítmica foi a veiculação de um terremoto que atingiu Los Angeles em 17 de março de 
2014. A IA do Los Angeles Times, batizada de Quakebot, gera textos sobre terremotos com 
base em dados divulgados eletronicamente pelo Uninet States Geological Survey (USGC). 
No dia do acontecimento, o Los Angeles Times conseguiu divulgar o fato três minutos após 
o acontecimento saindo na frente da concorrência. 

3 | 	SEGUNDO TEMPO
Após conquistar espaço nos veículos de comunicação, agências de notícias e 

empresas privadas, a redação automatizada ganhou mais interesse da academia. Nesse 
segundo tempo da redação noticiosa produzida por IAs, um dos primeiros desafios foi 
nomear essa atividade que deixou de ser exclusiva dos humanos.  Pesquisadores 
criaram inúmeras denominações, como Jornalismo Automatizado (GRAEFE,2016), notícia 
automatizada (CARREIRA e SQUIRRA, 2017), Jornalista Robô (MIROSHNICHENKO, 
2018), e  repórter robô (PEISER, 2019).  Embora tenha acontecido falta de consenso para 
denominar o fenômeno,  as pesquisas avançaram bastante.

O curso de Jornalismo da Universidade de Columbia, nos Estados Unidos, 
por exemplo, lançou, em 2016, o Guia do Jornalismo Automatizado. A publicação é de 
responsabilidade do Tow Center Journalism, instituto vinculado ao curso que estuda as 
mudanças e tendências do jornalismo diante da tecnologia. O Guia narra experiências de 
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veículos de comunicação com IAs redigindo notícias e apresenta prós e contras dessa 
prática alertando que há muito para ser estudado. Um dos pontos de atenção levantados 
está o quantitativo de notícias versus o conteúdo qualitativo delas (GRAEFE, 2016).

Dois pesquisadores espanhóis publicaram, em 2019, um estudo que analisou 
notícias escritas pela Inteligência Artificial Ana FutBot e publicadas pelo site espanhol El 
Confidencial. O objetivo foi averiguar o tipo de linguagem gerada e as consequências na 
qualidade da informação. A análise envolveu 80 notícias relacionadas a todas as partidas 
da segunda divisão do campeonato espanhol  de futebol realizadas entre fevereiro e março 
de 2019.  De acordo com o estudo, em todos os textos a estrutura foi a mesma mudando 
apenas o nome dos times, local, horário da partida e o quantitativo de gols. O uso da 
IA viabilizou agilidade na veiculação, mas os pesquisadores concluem que é necessário 
aprimorar a tecnologia para que os textos fiquem mais analíticos e, por consequência, mais 
informativos. (TORRIJOS e BRAN, 2019, p.251).

O segundo tempo das notícias automatizadas também é marcado pela presença 
delas em grandes coberturas. Durante as Olimpíadas de 2016 no Rio de Janeiro, o 
algoritmo Heliograf, do jornal americano Washington Post, escreveu atualizações sobre 
ranking de medalhas e placares de alguns jogos durante a competição. As informações 
foram veiculadas no Twitter e no site do jornal (PORTAL IMPRENSA, 2016). A plataforma 
chinesa Jinri Toutiao,  também cobriu o evento esportivo usando uma IA que acompanhou 
mais de trinta competições diárias e escreveu textos curtos dois segundos após as partidas 
(LEE, 2019, p.134). 

Cobertura eleitorais na França e no Brasil também contaram com a participação.  
Em um editorial, publicado em 23 de março de 2015, o Le Monde informou o uso de uma IA, 
desenvolvida pela empresa francesa Syllabs, na cobertura do primeiro turno das eleições 
no dia anterior. Com o algoritmo, de acordo com Radcliffe (2016), o Le Monde produziu 
150 mil páginas da web em quatro horas relacionadas a resultados de 36 mil municípios 
franceses. No Brasil, em uma reportagem publicada no dia  12 de novembro  de 2020, o 
site G1 anunciou que realizaria a cobertura das eleições brasileiras de 2020 com apoio de 
uma Inteligência Artificial (G1, 2000). 

Os dois veículos de comunicação enfatizaram que, embora estivessem usando IAs 
no trabalho jornalístico de apuração das eleições, haveria a interferência de jornalistas 
na cobertura. No editorial, o Le Monde enfatizou que, embora tenha usado uma IA, o 
trabalho de cobertura das eleições também envolveu 70 jornalistas “realmente humanos” 
(LE  MONDE, 2015). O G1, por sua vez,  destacou que todos os textos seriam revisados por 
jornalistas antes da veiculação. Esses dois posicionamentos são indicações que apenas 
informar o quantitativo de votos não foi encarado como suficiente. A atuação humana 
proporcionou incluir mais informações e evitar erros já que os textos passaram por revisão 
antes da publicação.
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4 | 	TERCEIRO TEMPO
Na atualidade, o uso de IAs para redigir notícias é realizado por veículos e agências 

de notícias de, pelo menos, 16 países. Desse total, dez deles foram listados por Carreira 
e Squirra (2017): Alemanha, Estados Unidos, China, Coreia do Sul, Dinamarca, França, 
Noruega, Rússia, Reino Unido e Suécia. Outros quatro países, Portugal, Holanda, Finlândia 
e Áustria, foram citados por Ruiz e Verdú  (2019) porque sediam agências de notícias 
que usam IAs. A Espanha foi identificada em uma pesquisa de Torrijos e Bran (2019) que 
analisou notícias escritas por Inteligência Artificial e publicadas em um site espanhol. No 
Brasil, a evidência aconteceu quando o G1 anunciou que realizaria a cobertura das eleições 
brasileiras de 2020 com apoio de uma Inteligência Artificial (G1, 2000). 

Nos 16 países os textos automatizados aparecem nas previsões do tempo; nas 
editorias de esporte, com resultados de partidas; nas de economia, com balancetes 
financeiros e comportamento das ações da bolsa e até mesmo nas de polícia, registrando a 
ocorrência de homicídios. Nessas redações automatizadas fica evidente que o quantitativo 
dos dados é o ponto de partida para a redação acontecer. Sendo assim, áreas como 
finanças, esportes e clima são as que mais há emprego de redação automatizada. Se a 
rapidez no quantitativo é uma das características das IAs, no terceiro tempo da redação 
automatizada de notícias, os pesquisadores se voltam sobre o qualitativo dos conteúdos. 

 Embora cada veículo de comunicação possua características distintas, como a 
relação texto/imagem da TV, há fatores comuns e muito valorizados na prática jornalística, 
independente do meio. Entre eles, a atuação do repórter em entrevistas com as fontes 
para colher, aprofundar e checar informações, além da possibilidade  de fazer conexões e 
descobrir novas pautas. Lage (2006) considera que os jornalistas, na maioria dos casos, 
executam o olhar crítico diante dos fatos, uma habilidade de “competência humana”. A 
academia e o mercado de trabalho jornalístico enfatizam a importância das técnicas de 
apuração como aliadas da credibilidade da notícia. Capacidades que, por enquanto, doze 
anos após o licenciamento do primeiro programa de redação jornalística automatizada 
a Inteligência Artificial ainda não atingiu, embora ganhe destaque na velocidade em que 
interprete dados e ajude na rápida veiculação das notícias.

Outro ponto crucial de atenção é a questão ética. Caso a Inteligência Artificial 
busque informações em um banco que contenha dados manipulados, por exemplo, não 
haverá dúvida diante dos números. Do mesmo modo, também não aplicará critérios 
éticos para decidir pela publicação ou não de uma notícia. Algo vivido pelos jornalistas 
inúmeras vezes ao longo da carreira. Lewis, Sanders e Carmody (2018) apontam que 
uma das desvantagens é o risco legal que as organizações correm quando um algoritmo 
produz uma notícia difamatória e ela é veiculada. Esse cenário, na avaliação dos autores, 
incentiva a academia a explorar mais as consequências das notícias automatizadas e, por 
consequência, também reflete na área do Direito. 
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A criação de um padrão de transparência algorítmica é uma das propostas de  
Diakopoulos (2016). O autor defende que o público deve ser informado quando uma IA 
redige a notícia, se a supervisão humana, se os dados são públicos ou privados e qual a 
probabilidade de serem exatos. (DIAKOPOULOS, 2016, p. 59).  No site do Los Angeles 
Times, por exemplo, é possível ler uma descrição que explicando que o Quakebot é um 
software que analisa os avisos de terremoto do Serviço . Caso esse aviso atenda alguns 
critérios, será gerado um texto e um alerta para o veículo de comunicação. Se o editor 
considerar que o fato mereça veiculação, o texto será publicado. Junto a descrição, o 
veículo também oferece um link com perguntas e respostas mais frequentes sobre o uso 
dessa tecnologia.

Caso a Inteligência Artificial busque informações em um banco que contenha dados 
manipulados, por exemplo, não haverá dúvida diante dos números. Do mesmo modo, 
também não aplicará critérios éticos para decidir pela publicação ou não de uma notícia. 
Algo vivido pelos jornalistas inúmeras vezes ao longo da carreira. Muitas dessas situações, 
inclusive, sequer estão previstas em códigos de ética da profissão. Essa questão também 
é levantada por LEWIS, SANDERS e CARMODY (2018). Esses pesquisadores acreditam 
que o jornalismo automatizado traz vantagens e riscos às empresas jornalísticas. Uma das 
desvantagens é o risco legal que as organizações correm quando um algoritmo produz uma 
notícia difamatória e ela é veiculada.

ZHENG. ZHONG, Bu e YANG (2018) salientam que a redação de notícias por IAs 
provoca uma reflexão sobre as transformações que estão ocorrendo na área e como elas 
podem remodelar a produção e consumo de notícias no século 21. Nesse terceiro tempo 
da redação automatizada, é relevante identificar as consequências do consumo dessas 
notícias. Alguns editores e gestores de veículos de comunicação argumentam que a 
Inteligência Artificial libera os repórteres para outras tarefas. Sendo assim, teriam mais 
tempo para se dedicar a reportagens especiais, enquanto a agilidade das IAs cuidaria  
dos grandes volumes de dados. Perelmuter (2019) recorda que todas as transformações 
tecnológicas impactam a sociedade e sempre criam desafios para as gerações futuras. 
Entretanto, devemos estar preparados para as consequências dessas transformações. O 
Jornalismo sempre acompanhou essas transformações, mas agora enfrenta um período 
inédito que exige reflexões que também envolvem o público, a academia e as empresas 
jornalísticas. A definição de notícia ainda não é consensual, mas é imprescindível sempre 
estarmos atentos em quem as redige, quais as fontes usadas no processo e quais os 
critérios de seleção. 
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